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TURIBIO 

Em 1965, ao levantar em Paris o 1.o 

Prêmio do «Concours lnternational de Guita 

re» , Turibio Santos passou a desfrutar uma 

posi ção internacional invejável, que lhe perm i

tiu atuar nas mais importantes salas euro

péias, sempre grangeando da crít ica a mais 

entusiástica acolhida . 

BAIX'ELAS 

SANTOS 

Nascido no Maranhão, recebeu de Antoni•o 

Rebello suas primeiras aulas fundamentais 

de técnica violonista. Em 1 957, recomendado 

pelo mestre, prosseguiu se1us estudos com 

o ren•omado guitarrista uruguaio Oscar Cá

ceres . Em 1962 realiza seu primei ro con· 

cêrto e no ano seguinte, convidado por Ar-

TALHERES 



mindo Villa-Lobos, perpetua em disco os 12 

estudos para vi·olão de Heitor V i la-Lobos. 

Nêsse mesmo ano apresenta, em primeira 

audição pública, o «Sexteto Místico» do gran

de mestre. Em outubro de 1 964 atua com 

Clementina de Jesus num concêrto misto de 

música popular 

movimento de 

poeta Hermin io 

e erudita, dentro de 1um 

vanguarda idealizado pelo 

Bello de Carvalho. À essa 

experiência, seguiram-se outros concertos com 

Jacob do Bandolim, Aracy de Almeida e 

Paulo Tapajós . Depois de vencer o concurso 

realizado pela O.R.T.F., freqüento no Ingla 

terra o cu rso m inistrado pelo célebre Juliam 

Bream. Mais tarde, tem a oportunidade de 

freqüentar o curso de Seg•ovia, em Soint

Jacques de Compostella. A partir daí, rad i -

cou-se definitivamente em Paris, sendo ime

diatamente contratado professor em dois 

Conservatórios. Em 1967, é apresentado co

mo solista do Orquestra Naciona l da Ópera 

de M onte Carla, e em 1 968 orua com a 

Orquestro Filarmônico da ORTF, no Théâtre 

de Chomps-Eiysées. Cumpre então extenso 

contrato de apresentações em tôda a Europ:t, 

atuando inclusive cem o famosa L'Orchestre 

du Collegium Musicum de Paris. Sua apre

sentação em Praga é marcada por um êxi1'o 

invulgar, e em tôdas os partes que se apre

senta, põe em re lêvo a produção violonística 

de Villo-Lobos, sôbre quem promove inúmeros 

concertos-palestrais. Além disso, torna céleb re 

em tôdas as portes ·o Concêrto para Violão 

e Orquestra do mestre. 

Venha conhecer o mundo maravilhoso da PAN AM 

A única que ope.ra .a,o redor do 

m undo partindo de São Paulo 

A in h Aérea d·e Maior Expe iência no Mundo 

RUA SAO LUIZ, 29 TEL.: 37-6041 
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São Paulo, 13 de Agôsto de 1970 - às 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTiSTICA 

ADRIAN LE ROY 

I 

58~ Temporada - 1970 

Apresentação n.9 932 

·violonista 

TURIBI IO 
PROGRAMA: 

1.a Parte 

Folia, Branle e Passemeze 

ALONSO MUDARRA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Romanesca, Galharda e Fantasia 

LUIS DE NARVAEZ .... .. ......... .. ... Canción del Emperador e Diferencias 

GASPAR SANZ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Suite Espanhola 
Espanoletas, Rugero, Folias 

Sarabanda, Fanfarra, Canários 

HEITOR VILLA-LOBOS Prelúdios 3 e 4 

Estudos 1 e 7 

2 .a Plarre 

ANDRÉ JOLLIVET ....................... ...... .. ... .... ..... . Prelude 

FRANK MARTIN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 Peças Breves 

Prelúdio, Aria, lamento, Gi·ga 

LEO BROWER ............. ... ..... .. ............... Elogio de la Danza 

lento y obstinato 
Prelúdio em sol 

AGUSTIN BARRIOS A Catedral 

Introdução e Allegro 

Próxima apresentação: Dia 27 de agôsto - organista KARL RICHTER) 
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ADRIEN LE ROY - Alaudista francês do 

século XVI, contemporâneo de Robert Ballard, 

irmão do famoso edi1'or Ballard. Na « Folia » , 
o tema é um dos mais populares da época 

(folias de Espanha) e aparece também na 
obra de Sanz, Mudarra e Narvaez. Estas 

três peças existem em notação moderna para 

Alaúde editadas pelo Centre N·ational de 
Recherche $cientifique, em Paris. 

-ooOoo-
ALONSO DE MUDARRA - ( 19541 Vil·we 

lrsta esoanhol autor do obra «Três Libros 
de música en cifro para vihuela "'• instrumento 
predecessor do violão, juntomente com o 
alaúde e outros instrumentos a cordas pul
sadas. A Romanesca composto sôbre o Temer 
<< Guardame las vacas» que muitas vêzes se 
C'onfundirá com o Folia, precede a << Fontasia 
nue contrahace lo harpa en la manera riA 
Ludovico» Obra revolucionária para se1J tern
po, com o audacioso emprego de síncopes 
associadas a intervulos dissonantes . 

-oóOoo-
LUYS DE NARVAEZ -· (19531 Vihuelistn 

e<>onnhol. autor de « Los seys libras dei del
phin >'>, obra de grande importância para o<; 
m•Jsicólooos no estudo da música espanhola 
antiaa . A « Canción dei Emperador'>'> é com
p•osta sôbre o <> Mille Regrets» de Josquin . e 
as Diferencias» sôbre « Guardame las VC1-
cas» acentuam o virtuosismo instrument1l 
sob forma de variações de grande dificul
dade técnica. 

-ooOoo-
GASPAR SANZ - Vihuelista espanhol do 

séc. XVII que realizou, sob forma didáiica, 
a harmonização de temas populares da épo
ca para violã•o. A Suíte dêste programa é 

FI._ ________________ _ 
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constituída por algumas dessas peças entre 

as quais destacam Espanoletas, Folias e Ca

nários. Joaquim Rodrigo no seu concêrto para 
violé10 e Orquestra «Fantasia para un gen
tillombre » gordou como p•onto de partido a 

obra de Gaspar Som:. 

-ooOoo-
ANDRE JOLLJVET - um dos mais repu

tados compositores contemporâneos francêses, 

interessa -se pelo violão graças ao duo Pres
ti-Log•oyo. Compôs primeiramente poro dois 
violões e o « Prelúdio» que figuro nêste pro
ÇJrama é sua primeira obrd pa.ra violão solo . 
Esta obro foi criada em Mo rço de 1 97 O por 
TURIBIO SANTOS na Solle Gaveau, em Paris . 

-ooOoo-
FRANK MARTIN - As quatro « Peças Bre

ves» são datadas de 1933. É uma f•orma 
de homenagem ao instrumento e são dedi
cadas ao violão simplesmente. F. MARTIN 
abordo êste trab-alho guiado por Karl Scheitt, 
enriquecendo, de maneira notável, o reper
tóri·o do violão. 

-ooOoo-
LEO BROWER - Compositor cubano pre

miado no Concurso Internacional de Varsóvia 
em 1963. Bolsista nos Estados Unidos, torno
se aluno de Paul Hindemith. Seu « EI·ogio o 
lo Danzo '>> , original poro violão, é dedicado 
a seu famoso mestre 

-ooOoo-
AGUSTIN BARRI05 - compositor paraguaio 

contemporâneo, falecido em 1946, viveu 
cêrco de 1 O un·os no Brasil. Virtuose de gra n
de prestí g 10 em tôdo a América do Su I, sua 
obro é de grande dificuldade técnica, bri
lhante e impregnada de músico popu lar. 

ORGANON 
Stereofon ia c/ Persona I idade Sonora 

H a rmo n i os as Linhas Estéticas 

À venda nas boas casas do ramo 
Importante: Ass ist. técnica excl us iva do fabricanl~ 

TATERKA S/A 
IND. ELETRÓNICA 

R. Fabia, 8 36 (Lapa) - Tel. 65·2872 



O violão conhece nos nossos c.lias um re

nascimento extraordinári o, não somente pe lo 

~rabalh·o em esca la mundial rea l izado por 

Andrés Segóvia, o célebre mestre esp·anhol, 

mas também graças a uma tradição que 

data de milênios, profundamente I igada à 
história da música. 

O primeiro indício da existência dêsse 

instrumento data de dois mil anos untes de 

Cristo, num baixo reiêvo egípci'O. A mesm:=~ 

forma de oito, um braço ci l índrico e a pos

tura do executante. Poucos documentos exis
tem depois dêste. Voltamos o encontrar o 

violão na Europa, certamente introduzido pe
los mouros, sob a forma de vihuela a partir 

dos séculos XIII EJ XIV. A nossa viola teria 

sido trazida pe los religiosos e marinh~::.·rcs 

nos primeiros períodos da colon i::oçãc b ~a 

sileira, e seria um parente muito próx1mo 

ela vihuela. 
O violão conhece vános períodos áureos 

na Europa, sendo um dos mais notáveis o de 
reino de Luiz XIV. Robert de Visée ensina 

vio lã•o na côrte e conta-se que, enquanto 
Perrot I ia seus contos, Visée improvisava c n 

saraus organizados por Lully. Pesta como 
documento um baixo relêvo douraa·o do 

instrumento, 111um dos porta1s do Palác1o de 

Versalhes. 

Mais tarde a decadência, em virtude do 

favôr extraordinário concedido ao alaúde. 
Instrumento que fascinará Bach através do 
seu contemporâneo Si lvius Leopold Weiss, 

alaudista e compositor. Bach transcreveu para 
o alaúde quatr•o suítes, vár1as fugas e pre 

lúdios, beneficiando assim, posteriormente, u 
repertório do violão. 

Nôvo renascimento graças a Fernando Sor . 

Grande voga do violão em tôda a Europa. 
Giuliani, Agucido, Carcassi, Carulli e 
Paganini. Êste dirá em várias oportunidades 

ser o mestre do violino e ter no violão seu 

mestre. Inúmeras composições testemunharão 

êsse amor inclusive vári·os duos para v ioli-

no e violão. Existe ainda em Paris, no Museu 
do Conservatório, um violão com as assi
naturas gravadas a fog•o de Berlioz e Pa

ganini. 

O instrumento modifica suas formos. O 

grande <<.luthier» Torres realiza o desenho 
definitivo e ideal no sécu lo passado e Fran
cisco Tárega será o primeiro promotor do 

reaparecimento do instrumento, na mesma 

época. Reaparecimento que se definirá quando 
Manuel de Falia comJ='ÔS suo Homenagem ao 

Túmúlo de Claude Uebussy. O mestre do 

impress;•onismo que dizia: « o violão é um 
cravo, mas um cravo expressivo», reria s.ao 

influenciado por uma teoria de Berlioz no 

seu célebre tratado de instrumentaçôo, se

gundo a qual quem quizesse compor para 
o Instrumento necessitava ·j•oca-lo, rc.t sua 

complex1dade. Manuel de rali~l fJ·"'"'·'-"
essa lacuna e Segov1a mod1t1cará os J->nn
Clplos de Berlioz, colocando o seu conneci

rnemo do 1nstrumenro a serviç-o dos composi

tores. O resultado não tardará muito. U 

v1olão entro nas esferas musicais e é ado

tado por muitos compos110res. Segov1u mttuen

CIO diretamente Turino, Tedesco Torroba, 

Manuel Ponce, Monpou, Rodrigo, J. lbert. 

Mos fora cJessa influência outl'os composito

res trabalharão construindo uma verdadeira 

torrente de peças poro o instrumento. Rous

sel, Alban Berg, Tansman, Frank Mamn, 

Heitor Vdta-Lobos (cuja obra assume umu 

importância didática excepcional graças ú'vs 

seus 12 Estudos), Ben1amin BrJtten, Werner 

Henze, Maur1ce Ohanq, André Jolive1, Robert 

Gehrard, P1erre Boulez. 

O violão é oficializado nos conservatórios 

do mundo inteiro. O fruto dêsse trabalho 

é o aparec1mento de inúmeros concertistas 

jovens integrados nos grandes circuitos inter

nocionais de música e um instrumento nôvo, 

rico de promessas para ·os compositores. 

T.S . 

TUDO PARA O SEU BEBÊ f 
ENXOVAIS COMPLETOS PARA BEBÊS, 
ROUPINHAS PARA RECÉM -NASCIDOS 
CARRINHOS PARA 
BEBÊS E GÊMEOS 
EM 50 MODELOS E 
CÔRES DIFF.RENTES 

• 

EM SÃO PAULO: RUA 24 DE MAIO, 224 
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TEMPORADA DE 1970 
l.o de abril - Friedrich Gulda piano (Áustria) 

28 de maio - Solistas de Zagreb (Iugoslávia) 

22 de junho - Trio Eugen lstomin, lsaac Stern, Leonard Rose, piano, violino, 
violoncelo (USA) 

23 de julho - Quarteto Amadeus, cordas (Inglaterra) 

4 de agôsto - Cláudio Arrau, piano (Chile) 

5 de agôsto - « Berliner Konzert Chor» (Alemanha) 

13 de agôsto - Turibio Santos - violão (Brasil) 

27 de agôsto - Karl Richter, organista (Alemanha) 

15 de outubro - Alfred Deller e Mark Deller contratenores com Desmond Dupré 
ao alaúde (Inglaterra) 
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CAMA 

LAR 
DOCE 
LAR 

MESA 

BANHO 

Para um enxoval completo, você encontra 
tudo pelos menores preços e também 
nos melhores tecidos, nas tradicionais 

s 
ONDE TODOS COMPRAM 
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